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AVANÇOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS NA ÁREA DA 
ALFABETIZAÇÃO

RENATA DA COSTA BRAZ1

RESUMO

O presente estudo tem como finalidade apresentar os avanços teórico-metodológicos na área da 

alfabetização. Assim como a alfabetização e o letramento são processos que caminham juntos, este 

trabalho, em específico, buscou um repensar da aquisição da língua escrita, baseado no alfabetizar 

letrando. O estudo das teorias de Piaget, Ferreiro (1985), Soares (2003) entre outros, possibilitou um 

conhecimento teórico que serviu como alicerce para a fundamentação de conceitos que envolvem o 

alfabetizar letrando. Por fim, uma reflexão acerca do papel do educador nesse processo de alfabetizar 

letrando, buscando dar significado ao processo educativo.

Palavras-chave: Alfabetização; Letramento; Professor-alfabetizador.

INTRODUÇÃO

Com esta revisão bibliográfica, 

pretendeu-se discutir algumas ideias sobre 

Alfabetização e Letramento na era das 

tecnologias e suas implicações e possibilidades no 

âmbito escolar, tendo em vista que são 

procedimentos distintos, apesar de estarem 

associados, sobretudo pelo fato de possibilitarem 

ao indivíduo a aquisição da leitura e da escrita. O 

Este tema é relevante no cotidiano da sala de 

aula, pois são práticas imprescindíveis para 

apropriação da leitura e escrita, assim como a 

leitura de mundo promovendo o seu 

desenvolvimento e sua formação.

De início cabe dizer que a alfabetização 

se ocupa da conquista da escrita por um 

indivíduo, ou grupo de indivíduos, e é 

considerada como o domínio do código 

alfabético que caracteriza o mesmo como 

alfabetizado. Já o letramento pode ser 

entendido como elemento de cunho social que 

enfatiza as características sócio histórica ao se 

adquirir um sistema de escrita por um grupo 

social.

Passamos por um período de mudanças 

generalizadas na sociedade e no sistema 

educacional, proporcionado pelos avanços 

tecnológicos dos sistemas eletrônicos de 

comunicação e informação. A escola também 

precisa alterar a sua dinâmica, de maneira 

articulada com o conjunto dessas transformações.

Globalização, sociedade da informação, 

era das tecnologias e exigência de novas 

competências do ser humano, são alguns dos 

aspectos básicos que precisam ser considerados 

no processo de alfabetização e letramento das 

crianças. 

1 Graduada em Pedagogia pela Faculdade Paulista São José; Pós-graduação em Realidade Virtual e Aumentada no Ensino pela Faculdade Paulista 
de Comunicação; Professora de Educação Infantil, PEI e Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental na Prefeitura Municipal de São 
Paulo, SME, PMSP .
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Nesse sentido, torna-se compreensível a 

relevância da Alfabetização e do Letramento 

enquanto práticas sociais, e principalmente no 

âmbito escolar. Cabe destacar que é desse 

pressuposto que nasce nosso interesse em 

estudar essa questão, tendo em vista que a 

alfabetização possibilita ao indivíduo aprender a 

ler e escrever o que torna o mesmo alfabetizado, 

enquanto que o letramento implica o 

entendimento de ações que viabilizam a 

apropriação de aprendizagens significativas que 

em suma se refletem na amplitude das bases 

interpretativas conceituais que o indivíduo 

desenvolve mediante a compreensão da 

realidade e do contexto social em que está 

imerso.

Um trabalho dessa  natureza  é de 

interesse de profissionais de educação que 

trabalham com educação infantil e nas séries 

iniciais, pois é uma forma do professor, 

aperfeiçoar suas práticas metodológicas no 

âmbito escolar e buscar inovações para 

aplicabilidade em sala de aula. 

CONCEPÇÕES DE ALFABETIZAÇÃO E 
LETRAMENTO

O ensino da leitura e da escrita tornou-se 

um enorme desafio para os professores 

alfabetizadores, para as próprias crianças e para 

as políticas públicas de alfabetização. Com o 

fracasso nessa fase da aprendizagem, essas 

crianças têm seu processo educacional 

comprometido, o que pode causar, em alguns 

casos, a descontinuidade dos estudos.

O uso da língua escrita está presente em 

diversas sociedades humanas, é um fator 

marcante na história da humanidade, ela sempre 

foi vital as sociedades que lhe fazem uso.

A era atual é o momento onde a 

informação espalhada por meio da língua escrita 

é difundida com maior velocidade. O domínio da 

escrita é um conhecimento indispensável na 

atualidade. Nesta situação, a alfabetização é um 

assunto que vem sendo cada vez mais debatido 

nos campos teóricos educativos; isso ocorre 

tanto pelas consequências sociais envolvidas 

neste processo quanto pela complexidade 

existente nele.

Na antiguidade, a tarefa de ler e escrever 

eram atividades realizadas apenas por poucas 

pessoas: os Escribas e os leitores profissionais, 

que eram encarregados pelos registros de bens 

de pessoas ricas e poderosas. Segundo Ferreiro 

(2002), os escribas não sabiam ler e os leitores 

não sabiam escrever. Assim os senhores que 

faziam parte da elite da época poderiam garantir 

que não teriam divulgados os seus segredos.

Ainda segundo a mesma autora, ao longo 

da história, mudanças sociais e tecnológicas 

aconteceram nas sociedades. A cada uma, as 

tarefas de ler e escrever foram se modificando e 

ganhando outros sentidos. Invenções como o 

papel e a imprensa converteram os primitivos 

escritos em argila ou madeira dos escribas em 

livros fáceis de carregar, escritos em linguagens 

compreensíveis. A indústria também mudou as 

qualificações para o trabalho. Saber ler e 

escrever tornou-se fundamental. De privilégio de 

poucos, a alfabetização passou a obrigação e, por 

fim, a direito, distribuído de forma desigual entre 

as populações de regiões desenvolvidas e não 

desenvolvidas no mundo.

Para Ferreiro (1993), as atividades de 

alfabetização devem ter caráter construtivo e 

serem desafiadoras para desenvolver nas crianças 

suas habilidades e capacidades de compreensão. 

Mas existe uma visão alterada de que os métodos 

tradicionais utilizados na fase de alfabetização 

podem obter maior. A leitura e a escrita 

demandam o aprendizado de uma série de 

habilidades. 

O processo de alfabetização é contínuo, é 

desenvolvido durante toda a vida do aluno através 

do contato com a leitura e produções de variados 

tipos de texto que o aluno cria condições para 

participar com sucesso das práticas sociais do 

mundo da escrita, comunicação e leitura.

É indispensável o aprofundamento nos 

conceitos de alfabetização e letramento, para 

compreendermos estes processos de inclusão 

social. 
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Já que a linguagem uma das primeiras 

relações estabelecidas no convívio social, pode-

se observar que a alfabetização vai além de 

simplificações técnicas, estando intensamente 

ligada a aspectos linguísticos. Deste modo o uso, 

as funções determinadas à língua escrita na 

esfera social devem ser levadas em conta no 

processo de alfabetização, não se restringindo 

apenas a busca de métodos e técnicas capazes de 

transmitir o simbolismo presente nesta forma de 

linguagem, mas também analisando os efeitos 

dela na vida prática. 

CONCEITOS DE ALFABETIZAÇÃO E DE 
LETRAMENTO

Através dos estudos realizados por Emília 

Ferreiro e Ana Teberosky, divulgados a partir dos 

anos 80 e intitulados Psicogênese da Escrita, 

pode-se perceber importantes descobertas a 

respeito do processo de aquisição da escrita 

realizada pela criança, obrigando todos a 

desenvolver um novo olhar sobre a 

alfabetização.

Segundo Ferreiro (2002, p.36), o objetivo 

dos estudos era de “mostrar e demonstrar que as 

crianças pensam a propósito da escrita, e que seu 

pensamento tem interesse, coerência, validez e 

extraordinário potencial educativo”.

A obra Psicogênese da língua escrita 

proporciona pistas importantes para orientar a 

ação didática referente à alfabetização. 

Considerando os estudos destas autoras, 

pode-se conceber a alfabetização como uma 

construção conceitual, contínua, desenvolvida ao 

mesmo tempo dentro e fora da sala de aula, em 

processo de interação, que acontece desde os 

primeiros contatos da criança com a escrita. Tal 

compreensão enfatiza que o aprendizado da 

escrita alfabética não se reduz apenas a um 

processo de associação entre letras e sons.

No conhecimento popular a alfabetizar é 

ensinar as primeiras letras. Por vários anos, no 

Brasil, ser alfabetizado significava saber ler e 

escrever.

Uma pessoa alfabetizada de acordo com 

Soares (2005) é “aquele, que aprendeu a ler e 

escrever, não aquele que adquiriu o estado ou a 

condição de quem se apropriou da leitura e da 

escrita incorporando às práticas sociais que as 

demandam”. Historicamente, o conceito da 

palavra alfabetização se refere de forma limitada 

ao todo, tanto ao domínio da técnica que envolve 

a escrita como dos seus posteriores usos. 

Alfabetização e letramento são 

processos que se completam, um trata do campo 

individual, o outro dá o significado as dimensões 

coletivas alcançadas pela língua escrita, 

respectivamente. O letramento compreende os 

usos, as funções sociais de leitura e escrita, ao 

ser letrado a pessoa não apenas compreende o 

sistema linguístico, mais se torna participante 

dele.

O Letramento traz a ideia de que a 

escrita gera consequências sociais, culturais, 

políticas, econômicas e cognitivas, pois é “o que 

as pessoas fazem com as habilidades de leitura e 

de escrita, em um contexto específico, e como 

essas habilidades se relacionam com as 

necessidades, valores e práticas sociais” (Soares, 

2005, p. 72).

O termo letramento foi introduzido 

recentemente na língua portuguesa. Conforme 

Soares (2004, p. 6), em meados dos anos de 1980 

“se dá, simultaneamente, a invenção do 

letramento no Brasil, do illettrisme, na França, da 

literacia, em Portugal, para nomear fenômenos 

distintos daquele denominado alfabetização”. 

Ainda segundo a autora a expressão letramentoé 

uma tradução do inglês literacy, que é traduzido 

como “leitura e escrita”.

No entanto, Paulo Freire já havia 

empregado o termo alfabetização com um 

sentido aproximado de letramento, para indicar 

uma prática sociocultural de uso da língua escrita 

que vai transformando-se ao longo do tempo, 

segundo a época e as pessoas que a usam, 

podendo vir a ser libertadora.

O termo letramento traz novas questões, 

a partir das transformações sociais e a percepção 

tardia da importância de uma sociedade leitora, 
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pois com ele não se considera somente o 

domínio da técnica, mas os efeitos sociais que ele 

provoca. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais, 

letramento definido como:

[...] produto da participação em práticas 
sociais que usam a escrita como sistema 
simbólico e tecnologia. São práticas 
discursivas que precisam da escrita para
torná-las mais significativas, ainda que 
às vezes não envolvam as atividades 
específicas de ler ou de escrever. Dessa 
concepção decorre o entendimento de 
que, nas sociedades urbanas modernas, 
não existe grau zero de letramento, 
pois nelas é impossível não participar, 
de alguma forma, de algumas práticas. 
(PCNs 1997)

Apesar de conceitos distintos a 

alfabetização e letramento se completam e não 

podem ser separadas. Como afirma SOARES:

Dissociar alfabetização e letramento é 
um equívoco porque, no quadro das 
atuais concepções psicológicas, 
linguísticas e psicolinguísticas de leitura 
e escrita, a entrada da criança (e 
também do adulto analfabeto) no 
mundo da escrita ocorre 
simultaneamente por esses dois 
processos: pela aquisição do sistema 
convencional de escrita – a 
alfabetização – e pelo desenvolvimento 
de habilidades de uso desse sistema em 
atividades de leitura e escrita, nas 
práticas sociais que envolvem a língua 
escrita – o letramento. Não são 
processos independentes, mas 
interdependentes, e indissociáveis: a 
alfabetização desenvolve-se no 
contexto de e por meio de práticas 
sociais de leitura e de escrita, isto é, 
através de atividades de letramento, e 
este, por sua vez, só se pode 
desenvolver no contexto da e por meio 
da aprendizagem das relações fonema–
grafema, isto é, em dependência da 
alfabetização. (2004, p. 14, grifos da 
autora)

É imprescindível compreender que o 

letramento acontece em diferentes contextos 

sociais e em diferentes etapas da vida do aluno. 

É necessário também entender que a relação de 

eficácia da construção da alfabetização está em 

criar no aluno alfabetizado uma visão de leitura 

do mundo em práticas sociais. E a escola e os pais 

são os responsáveis em direcionar a criança 

nessa leitura de mundo. Não basta alfabetizar a 

criança com relação em somente conhecer a 

língua, mas tomar posse dela e contextualizá-la 

em diferentes meios e práticas sociais.

Ao longo do tempo a escola foi 

considerada a instituição social responsável por 

sistematizar e transmitir os conhecimentos 

construídos pelo homem ao longo da história. 

Hoje se sabe que não é a única forma de 

propagação e construção de conhecimentos, já 

que são necessárias interações com a sociedade 

como um todo para conseguir alcançar seu 

objetivo de propagar e produzir novas noções, 

mas ela continua sendo um referencial 

absolutamente necessário. Por agrupar uma 

diversidade de saberes, a escola continua sendo 

uma instituição geradora de conhecimento. 

Na sociedade atual o conhecimento da 

língua escrita é essencial. Sendo assim, é de 

responsabilidade da instituição escolar o papel 

de mediar à edificação deste conhecimento. 

Colaborar para formação de cidadãos capazes de 

ler, interpretar, compreender e intervir na 

sociedade por meio destas leituras é uma função 

primária não de uma escola presa aos ideais de 

dominação, mas sim de uma escola democrática. 

Dessa forma, além de se preocupar com 

aquisição da leitura e escrita, a escola deve 

oferecer atividades que tenham em vista ao 

letramento, como: redigir um bilhete, escrever 

uma carta, responder formulários, ler jornais, 

revistas e livros, dentre outras que fazem parte 

do cotidiano de uma sociedade, pois o processo 

de alfabetização só tem significado quando 

desenvolvido no contexto de práticas sociais de 

leitura e escrita (SOARES, 2004). As condições 

para que aconteça o letramento são: uma 

escolarização real e efetiva da população e a 

disponibilidade de material diversificado de 

leitura.

Este processo é o início do 

desenvolvimento de uma visão crítica nos alunos, 

permitindo que a escola por tanto tempo 

moldada a autoridade dominante, possa 

inicializar um trabalho libertador, buscando não 

apenas a leitura das palavras, partindo para 

leitura do mundo, como diz Freire (1987). 

Aproximando este significado do exercício 
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docente, e da realidade habitual, Soares (2005) 

remete ao seguinte conceito de letramento: 

Letramento é prazer, é lazer, é ler em 
diferentes lugares e sob diferentes 
condições, não só na escola, em 
exercícios de aprendizagem. 
Letramento é informar-se através da 
leitura, é buscar notícias e lazer nos 
jornais, é interagir com a imprensa 
diária, fazer uso dela selecionando o 
que desperta interesse, divertindo-se 
com as tiras de quadrinhos [...] 
Letramento é descobrir a si mesmo pela 
leitura e pela escrita, é entender-se, 
lendo ou escrevendo (delinear o mapa 
de quem você é), e é descobrir 
alternativas possibilidades, descobrir o 
que você pode ser. (p.42,43) 

É a partir desta ótica de possibilidades de 

libertação e participação social que os conceitos 

de letramento precisam entrar nas escolas, 

objetivando uma formação real de cidadãos 

capazes de compreender e interagir com o 

mundo da escrita. 

Ao compreender que a escola tem o 

papel de alfabetizar, os pais mesmos satisfeitos 

não devem deixar de acompanhar seus filhos na 

tarefa de construção da aprendizagem da criança 

com relação a sua alfabetização. É importante 

que os pais compreendam que a criança, mesmo 

antes de aprender a ler, possui uma antecipação 

de seu letramento e alfabetização, isso acontece 

quando ela convive dentro de um contexto social 

onde a leitura e a escrita fazem parte de seu dia 

a dia. Os pais precisam também dá exemplos aos 

filhos lendo livros ou revistas em sua frente 

mesmo antes da criança frequentar a escola. 

Assim quando vai para a escola a criança já possui 

fundamentos de compreensão, de relacionar a 

escrita ao objeto por ela denominado. É nessa 

visão que se pode chamá-la de criança não 

alfabetizada e já letrada, pois já possui e está 

inserida em práticas sociais de leitura, mesmo 

não estando ainda alfabetizada. Pode ser 

considerada um sujeito letrado, pois está dentro 

de contextos sociais da linguagem e escrita, uma 

vez que seus pais leem para ela, e ela já consegue 

distinguir e dar antecipações de estruturas 

linguísticas aleatórias e, sobretudo, está 

compartilhando o processo social do letramento 

por meio de capacidades lógicas e de ambientes 

linguísticos e intertextuais.

De acordo com Soares (2004) a relação 

entre letramento e escolarização controla muito 

mais do que expande as práticas de letramento, 

já que desconsidera as práticas de leitura e 

escrita vividas fora do espaço escolar.

Para essa autora letramento escolar é 

definido como “um conceito restrito e 

fortemente controlado, nem sempre condizente 

com as habilidades de leitura e escrita e as 

práticas sociais necessárias fora das paredes da 

escola” (2004, p. 86).

Na escola a criança deve interagir 

seguramente com o caráter social da escrita e ler 

e escrever textos significativos. A alfabetização 

se ocupa da aquisição da escrita pelo indivíduo 

ou grupos de indivíduos, o letramento enfoca os 

aspectos sócio históricos da aquisição de um 

sistema escrito por uma sociedade. A 

alfabetização deve se desenvolver em um 

contexto de letramento como início da 

aprendizagem da escrita, como desenvolvimento 

de habilidades de uso da leitura e da escrita nas 

práticas sociais que envolvem a língua escrita, e 

de atitudes de caráter prático em relação a esse 

aprendizado.

O PAPEL DO PROFESSOR NO 
DESENVOLVIMENTO DAS PRÁTICAS 
DIÁRIAS DE LEITURA E ESCRITA

A alfabetização é a etapa mais 

importante na nossa vida escolar, pois é nessa 

fase que descobrimos o mundo da leitura e 

escrita. O prazer em ler e o desenvolvimento 

bem elaborado vai depender da forma como 

fomos levados nesse processo de aquisição dos 

conhecimentos que obtivemos durante a 

alfabetização. Isso significa que o professor tem 

um papel extremamente importante nesse 

processo, pois ele será o mediador no incentivo 

aos seus alunos ao aplicar metodologias 

eficientes, respeitando o contexto e os 

conhecimentos prévios dos alunos. De acordo 

com o estágio de desenvolvimento em que se 

encontrará o aluno, que poderá variar conforme 

as suas aptidões, incentivo e metodologias 
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aplicadas, o professor tem papel fundamental no 

processo de alfabetização dos alunos, 

trabalhando de forma a mediar o conhecimento, 

trabalhando com a construção da escrita 

utilizando meios eficazes para despertar o 

aprendizado por prazer e não por obrigação, 

refletindo sobre sua ação, de modo a relacionar 

e construir também conhecimento para si. É 

importante também que o professor tenha a 

compreensão acerca do processo inicial de 

construção da escrita que é de grande 

importância na alfabetização dos alunos. 

Esse processo ocorre geralmente quando 

a criança passa por um estágio de 

desenvolvimento complexo, no momento de 

descobertas, dúvidas e busca por respostas que 

muitas vezes não estão ao alcance de seus 

esquemas cognitivos e vai ser nesse momento 

que o educador contribuirá através de 

metodologias e práticas adequadas às 

necessidades de cada um, lembrando que nem 

todos os indivíduos se encontram no mesmo 

nível de compreensão. 

Segundo Sodré (2008, p.13) “Cada um 

aprende de um jeito diferente, dependendo de 

sua história de vida, de suas experiências”. Então, 

é nesse momento em que o professor refletirá 

sua prática, percebendo que o erro faz parte do 

processo e esses erros devem ser utilizados no 

decorrer do processo e que faz parte da 

aprendizagem.

Levar o aluno a familiarizar-se com o 

mundo da leitura também é papel do professor, 

pois muitos desses alunos não têm acesso aos 

livros e nem incentivo dos pais. Ao ser 

despertada no aluno, a leitura se torna algo 

precioso em sua vida e será grande a 

possibilidade de se tornarem adultos com hábito 

de leitura e, consequentemente, conhecerão as 

formas corretas de escrever, pronunciar, 

compreender textos e isso pode transformar a 

vida do indivíduo sob vários aspectos, tais como 

social, cultural, cognitivo, linguístico, entre 

outros.

Entretanto, o fato de ser alfabetizada 

não significa que a pessoa seja letrada, mesmo 

que ela esteja inserida em um contexto social de 

letrados, pois esse fato não garante formas 

iguais de participação na cultura escrita até 

porque o acesso ao mundo da leitura e escrita 

em decorrência do conhecimento sistematizado, 

que se encontra em textos escritos, não estão 

disponíveis igualmente para todos. Também não 

podemos dizer que o letramento é consequência 

da alfabetização, pois há aqueles que são 

letrados e não alfabetizados, como também os 

que são alfabetizados e não são letrados. 

Portanto, a aquisição da leitura e da escrita por si 

só não garante maior nível de letramento, e, por 

vezes, nem mesmo essa aquisição inicial está 

sendo efetivada ou garantida a todos os 

brasileiros. Ou seja, mesmo havendo 

alfabetização e disponibilidade de material 

escrito e impresso suficientes e condições 

necessárias ao desenvolvimento cognitivo, não 

significa que haverá letramento.

É importante que o professor 

proporcione ao aluno um contato direto com o 

mundo da leitura, das mais variadas possíveis, 

pois sabemos que há uma grande complexidade 

no ato de ensinar e aprender a ler e escrever, daí 

a necessidade de se trabalhar a leitura com 

diferentes portadores de textos para que a 

criança interaja com as demais disciplinas. Para 

tanto, o professor deve priorizar a leitura diária, 

objetivando que isso se torne um hábito 

corriqueiro e espontâneo o que facilitará o 

processo de interpretação e compreensão dos 

mais variados tipos de textos. 

Pensando nessas aprendizagens, o 

professor deve considerar alguns aspectos na 

organização do seu trabalho, tais como a 

interação entre os alunos, seus conhecimentos 

prévios, a individualidade, particularidade de 

cada um, ou seja, a heterogeneidade da turma, o 

nível dos desafios apresentados pelas atividades 

propostas e as conquistas possíveis. Assim o 

professor agirá como mediador entre os 

educandos e os objetos dos conhecimentos, 

aquele que organiza o espaço propiciando 

situações reais de aprendizagem, articulando os 

aspectos afetivos, emocionais, sociais e 
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cognitivos de cada criança aos seus 

conhecimentos prévios, atentando ao ritmo e 

capacidade individual de cada um dos alunos, 

pois cada uma tem suas características próprias e 

devem ser respeitadas.

É importante que essa relevância em 

relação aos conhecimentos prévios dos alunos 

seja trabalhada de forma prioritária, pois, assim o 

professor poderá organizar as situações de 

aprendizagem levando em consideração o 

pensamento e a linguagem de cada um e o 

interesse em determinado assunto, e então, as 

novas experiências, ao serem vivenciadas, se 

acomodarão as já existentes. Daí então essas 

novas experiências irão promover o crescimento 

e a equilibração necessários para que aconteça a 

aprendizagem. O professor deve proporcionar 

situações conflito, que causem desequilíbrio nas 

estruturas cognitivas do aluno que precisará 

buscar sua reequilibração, teoria bem elaborada 

pelo teórico Jean Piaget.

Assim, podemos perceber um pouco 

como ocorre o processo de construção do 

conhecimento pelas crianças, pois as mesmas 

utilizam das mais variadas linguagens, a partir de 

interações que estabelecem com outras pessoas 

e com o seu meio. Essa construção do 

conhecimento é mediada pela cultura, baseada 

nos seus conhecimentos prévios adicionados dos 

conteúdos escolares proporcionados pelos 

professores através de uma organização e 

planejamento adequados.

A criança é um ser social, pois interage e 

aprende com o meio e essa interação social é 

uma das estratégias fundamentais dos 

educadores para a construção da aprendizagem 

pelas crianças. Para tanto, o professor deve 

conduzir essa interação através da socialização 

das descobertas e das novas aprendizagens, 

assim, haverá uma troca de experiências onde as 

crianças poderão ajudar e serem ajudadas umas 

pelas outras, proporcionando um ambiente de 

interação social.

Essa interação entre as crianças e entre 

elas e o professor é a origem fundamental da 

ZDP (Zona de Desenvolvimento Proximal) no 

ambiente da sala de aula, onde o uso das mais 

variadas linguagens ajudarão as crianças a 

reestruturarem e reorganizarem suas 

aprendizagens. Vygotsky desenvolveu o conceito 

de zona de desenvolvimento proximal para 

discutir e explicar a relação existente entre 

desenvolvimento e aprendizagem. Para ele, as 

situações de aprendizagem vividas pelo sujeito e 

mediadas por sujeitos mais experientes geram 

mudanças qualitativas e impulsionam o processo 

de desenvolvimento do indivíduo. 

Vygotsky, em sua teoria, preocupou-se 

mais com a aprendizagem escolar e a sua relação 

com o desenvolvimento ocorrido antes e durante 

o processo escolar. Para ele é importante uma 

análise do desenvolvimento antes mesmo da 

construção da aprendizagem. Assim, Vygotsky 

afirmou:

Quando se pretende definir a relação 
entre o processo de desenvolvimento e 
a capacidade potencial de 
aprendizagem, não podemos limitar-nos
a um único nível de desenvolvimento. 
Tem de se determinar pelo menos dois 
níveis de desenvolvimento de uma 
criança, já que, se não, não se 
conseguirá encontrar a relação entre 
desenvolvimento e capacidade 
potencial de aprendizagem em cada 
caso específico. Ao primeiro destes 
níveis chamamos nível de 
desenvolvimento efetivo da criança. 
Entendemos por isso o nível de 
desenvolvimento das funções 
psicointelectuais da criança que se 
conseguiu como resultado de um 
específico processo de 
desenvolvimento já realizado 
(VYGOTSKY, 2001, p. 111).


A distância existente entre o nível de 

desenvolvimento real e o nível de 

desenvolvimento potencial é o que Vygotsky 

(2007) conceituou de zona de desenvolvimento 

proximal.

A ZDP proporciona um espaço de 

integração no ambiente da sala de aula onde 

aqueles que se encontram em um nível mais 

avançado no processo de aprendizagem ou que 

já superaram suas dificuldades possam ajudar os 

colegas. Nessa situação o professor, mesmo sem 

sua participação direta, ele age de forma a 

estabelecer uma interação entre os alunos, 
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levando assim, a criação da ZDP através de suas 

intervenções. Em todas as fases do 

desenvolvimento da criança é importante o 

trabalho em grupos, pois proporciona a 

interação, favorece a cooperação, a 

solidariedade e promove a troca de 

conhecimentos e saberes variados.

Também é importante lembrar a 

organização de um ambiente agradável, afetivo e 

que seja subsidiado por recursos e estratégias 

que ajudem a motivar a construção das 

aprendizagens que devem acontecer de forma 

autônoma e eficaz. Um ambiente alfabetizador 

se caracteriza pelo espaço de leitura e escritas, 

com atividades interessantes e diversificadas, 

que devem estar sempre ao alcance de todos 

para se apropriarem na hora em que quiserem, 

pois assim, as crianças irão construir 

progressivamente sua própria leitura e escrita, 

bem como o gosto pelo ato de ler.

Esse processo de construção do 

conhecimento não se faz apenas pela 

transmissão e assimilação das informações e sim 

pela formulação de hipóteses individuais e 

coletivas pelas crianças buscando a resolução 

dos problemas e, para isso, é necessário um 

ambiente propício para que haja progressos 

nessa construção de conhecimentos, pois as 

crianças terão oportunidade de refletir e criar as 

possibilidades para compreensão da escrita 

como objeto social. 

Nesse contexto, o professor deve 

trabalhar as dificuldades apresentadas pelas 

crianças para que elas vençam as etapas do seu 

desenvolvimento. A ação pedagógica surge 

então como uma ajuda aos alunos no processo de 

superação de conflitos. Porém, nesse sentido, o 

professor deve ter bem claro que, para 

estruturar sua intervenção, é necessário saber o 

nível de desenvolvimento real em que a criança 

se encontra para que na ZDP ele possa agir e 

promover a interação essencial e adequada entre 

as crianças.

A escola exerce um papel de grande 

responsabilidade na construção do 

conhecimento dos seus alunos, pois os saberes 

que serão adquiridos no ambiente escolar 

garantirão o seu exercício da cidadania. Para isso, 

o professor comprometido com a alfabetização 

para a cidadania precisa se organizar, construir e 

reconstruir seu planejamento, avaliar sua 

atuação, levando sempre em consideração os 

conhecimentos já trazidos por seus alunos e a 

partir daí estabelecer uma relação de respeito e 

confiança com as crianças. 

O professor comprometido com sua 

prática pedagógica implica: “[...] na vivência do 

espírito de parceria, de integração entre teoria e 

prática, conteúdo e realidade, objetividade e 

subjetividade, ensino e avaliação, reflexão e 

ação, dentre muitos dos fatores integrantes do 

processo pedagógico”. (LUCK, 1994, p.54).

É fundamental que no processo de 

ensino e aprendizagem o professor renove suas 

práticas e metodologias visando potencializar as 

descobertas e habilidades dos seus alunos, 

estimulando sempre a coletividade como 

também a autonomia nas atividades 

desenvolvidas pelas crianças. Trabalhar com 

inovação sem deixar de lado o planejamento de 

suas ações, pois o processo educativo exige 

organização sistemática, sem abandonar os 

princípios de liberdade, atendimento as 

necessidades individuais e coletivas, 

oportunidades para todos e formação para 

cidadania.

CONCLUSÃO

A alfabetização, há décadas é vista como 

um grande problema da educação brasileira e 

esse foi o foco do estudo realizado, ou seja, 

buscamos analisar, através do conhecimento dos 

conceitos, do que dizem os grandes teóricos e 

das práticas diárias que podem ser realizadas 

pelos educadores, buscando, assim, estabelecer 

as estratégias para alfabetizar letrando as 

crianças da Educação Infantil.

 Iniciamos estabelecendo conceitos 

acerca do que se diz de alfabetização e 

letramento numa busca de esclarecer o 

significado de cada um, embora concluamos que, 

apesar de revelarem diferentes conceitos, 
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ambos estão entrelaçados, pois o ideal é ensinar 

a ler e escrever contextualizando o aprendizado 

com as práticas sociais da leitura e da escrita. Por 

isso, é essencial que nos primeiros anos de 

escolarização (que engloba a Educação Infantil e 

anos inicias do Ensino Fundamental), o educador 

volte sua prática para uma realidade mais 

próxima possível do aluno proporcionando aos 

seus alunos atividades de leitura e escrita que 

contextualizem seu dia a dia.

Para enfatizar os conceitos de 

alfabetização e letramento, analisamos no 

segundo capítulo o que dizem os mais 

renomados teóricos a respeito do tema em 

estudo. Observamos que cada um deles também 

enfatiza o fato de que uma boa parte das 

pessoas alfabetizadas não está letrada. Nos 

estudos de Piaget relatados, vimos como ele 

compreendeu o processo de desenvolvimento do 

indivíduo através dos estágios da aprendizagem 

(sensório-motor, pré-operatório, operações 

concretas e operações formais).  Também demos 

ênfase aos estudos de Emília Ferreiro onde em 

seu livro Psicogênese da Língua Escrita, 

estabelece estágios para o processo de 

alfabetização (pré-silábico, silábico, silábico-

alfabético e alfabético).  Tanto Piaget quanto 

Emília Ferreiro nos levam a concordar que as 

crianças têm seu modo próprio de aprender e, 

portanto, constroem seu próprio conhecimento.

No final estabelecemos, através de 

reflexões, o papel do professor no 

desenvolvimento das práticas diárias de leitura e 

escrita. Verificou-se que precisamos, 

verdadeiramente, é conscientizar o professor 

alfabetizador, pois somente quando ele tiver 

consciência da importância de seu papel, na 

formação do educando em seu exercício das 

práticas sociais de leitura e escrita na sociedade 

em que vive, é que vai romper com paradigmas 

tradicionais e perceber que não basta alfabetizar. 

Hoje os nossos alunos necessitam de um 

processo de aprendizagem que focalize o 

alfabetizar letrando. O texto trouxe 

considerações importantes acerca da prática 

docente que nos faz refletir sobre o nosso 

verdadeiro papel no processo de 

desenvolvimento da criança, através de práticas 

construtivistas no sentido de construir o 

conhecimento.
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